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BIOGRAFIA
Nascido em Minas Gerais, Carlos 

Alberto Soares de Freitas realizou seus estu-
dos primário e secundário em Belo Horizonte 
e em 1961 ingressou no curso de Sociologia 
e Política da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Nesse mesmo ano, ingres-
sou na Organização Revolucionária Marxista 
Política Operária (Polop) e inscreveu-se no 
Partido Socialista Brasileiro (PSB). Em janeiro 
de 1962, foi escolhido por seus companheiros 
de organização para ir a Cuba participar das co-
memorações da Revolução Cubana. No perío-
do de 1961 a 1965, militou no movimento estu-
dantil e participou do trabalho de implantação 
das Ligas Camponesas em Minas Gerais. Foi 
preso em 26 de julho de 1964, enquanto picha-
va muros em Belo Horizonte contra o embargo 
econômico, comercial e �nanceiro dos Estados 
Unidos da América a Cuba, iniciado em fe-
vereiro de 1962. Inicialmente, Carlos Alberto 
foi levado para o Departamento de Ordem 
Política e Social (DOPS) e, posteriormente, 
para a Penitenciária Agrícola de Neves (MG). 
Por meio de um habeas corpus, conseguiu ser 
libertado em novembro do mesmo ano.

Em 1965, participou da reorgani-
zação da seção regional do Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) e tornou-se um dos membros 
do Comitê Executivo do partido, além de diri-
gente nacional da Polop. No período de 1965 
a 1968, escreveu semanalmente artigos para o 

jornal operário Piquete. Em 1968, foi eleito para 
a direção nacional do Comando de Libertação 
Nacional (Colina) e elaborou documentos 
usando o pseudônimo de Fernando Ferreira. 
Nessa época, foi um dos diretores da revista 
América Latina. Em 1967, foi condenado a dois 
anos de prisão pela auditoria do Exército da 4ª 
Região Militar, em Juiz de Fora (MG), por não 
ter comparecido em juízo na ocasião em que 
deveria ter apresentado sua defesa. A partir daí, 
passou a viver na clandestinidade. Em janeiro 
de 1969, mudou-se para o Rio de Janeiro, par-
ticipou da criação da VAR-Palmares e passou a 
integrar o Comando Nacional da organização. 
Desapareceu no dia 15 de fevereiro de 1971 e, 
desde então, nunca mais foi visto.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Por determinação da Lei nº 
9.140/1995, conforme consta na lista de desa-
parecidos políticos do anexo I, Carlos Alberto 
Soares de Freitas foi reconhecido pelo Estado 
brasileiro como desaparecido político. Seu 
nome consta no Dossiê ditadura: mortos e desa-
parecidos políticos no Brasil (1964-1985), orga-
nizado pela Comissão de Familiares de Mortos 
e Desaparecidos Políticos. Em 2001, foi home-
nageado com a abertura do Centro de Estudos 
Políticos Econômicos e Social Carlos Alberto 
Soares de Freitas (Cepes), em Belo Horizonte. 

CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITAS
FILIAÇÃO: Alice Soares Freitas e Jayme Martins de Freitas
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 12/8/1939, Belo Horizonte (MG)
ATUAÇÃO PROFISSIONAL: jornalista, estudante
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA: Vanguarda Armada 
Revolucionária Palmares (VAR-Palmares)
DATA E LOCAL DE DESAPARECIMENTO: 15/2/1971, Rio de Janeiro (RJ)
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Em sua homenagem, seu nome foi atribuído ao 
Conjunto Residencial Carlos Alberto Soares 
de Freitas, de casas populares construídas com 
verba federal, em Maricá (RJ).

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

O último contato feito por Carlos 
Alberto Soares de Freitas foi no dia 15 de fe-
vereiro de 1971, quando, de acordo com de-
clarações de Sérgio Emanuel Dias Campos, 
por volta das 9 horas, encontraram-se na 
rua Farme de Amoedo, no 135, em Ipanema, 
onde Carlos Alberto havia alugado um peque-
no apartamento. O objetivo do encontro era 
combinar a permanência de Sérgio no apar-
tamento por algum tempo, até a próxima 
viagem de Carlos Alberto, que ocorreria nos 
próximos dias. Durante o encontro, Carlos 
Alberto revelou a Sérgio que Antônio Joaquim 
de Souza Machado, por estar sem lugar para 
�car, havia dormido no apartamento na noite 
anterior. Na ocasião, Carlos Alberto revelou 
que havia escondido anotações de contatos 
com os militantes da VAR-Palmares em uma 
cômoda que �cava no quarto do apartamento 
alugado, e então combinaram que, em qual-
quer situação de ameaça a Carlos Alberto ou 
caso viesse a ser preso, Sérgio deveria destruir 
as anotações. Combinaram um novo encontro 
naquele mesmo dia, por volta das 18 horas, em 
frente ao Cinema Ópera, em Botafogo, para 
que Carlos Alberto entregasse uma cópia da 
chave do apartamento a Sérgio. Ao �nal do en-
contro, Carlos Alberto e Sérgio saíram juntos 
de ônibus. Sérgio seguiu em direção ao centro 
da cidade e Carlos Alberto desceu na avenida 
Nossa Senhora de Copacabana, quase na es-
quina com a avenida Princesa Isabel.

Essa foi a última vez em que Sérgio 
esteve com Carlos Alberto, pois, na hora com-
binada para o encontro em frente ao Cinema 
Ópera, Carlos Alberto não apareceu. Minutos 
depois, chegaram ao local Rosalina Santa Cruz 
e seu companheiro “Marcelo”, que informaram 

a Sérgio que Carlos Alberto também não havia 
comparecido a um encontro com eles, nas proxi-
midades do cinema. Diante disso, Sérgio passou 
a considerar a possibilidade de Carlos Alberto ter 
sido preso; conforme o que haviam combinado 
no encontro daquela manhã, foi até o aparta-
mento de Ipanema para destruir as anotações que 
Carlos Alberto havia escondido. Quando Sérgio 
chegou ao apartamento, por volta das 22 horas 
do mesmo dia, o local estava ocupado por agentes 
do Destacamento de Operações de Informações 
do Centro de Operações de Defesa Interna 
(DOI-CODI) do Rio de Janeiro, que prenderam 
Sérgio e levaram-no para as dependências do 
DOI-CODI, onde foi torturado.

No DOI-CODI, os agentes tortu-
radores passaram a chamar Sérgio pelo nome 
de “Emílio”, o que o levou a concluir que os 
torturadores haviam tido algum contato com 
Carlos Alberto, já que ambos haviam acabado 
de retornar de um congresso da VAR-Palmares 
em Recife, onde Sérgio havia adotado tal codi-
nome. Além de Carlos Alberto, nenhuma das 
pessoas que estiveram no congresso haviam 
sido presas até aquele momento. 

Com base no testemunho prestado 
ao Conselho Federal da Ordem dos Advogados 
do Brasil, em setembro de 1979, por Inês 
Etienne Romeu, única sobrevivente do cen-
tro clandestino de execução e tortura conhe-
cido como “Casa da Morte de Petrópolis”, a 
Comissão Nacional da Verdade (CNV) a�rma 
que Carlos Alberto Soares de Freitas foi o pri-
meiro prisioneiro a morrer no local. Segundo 
o depoimento de Inês Etienne, ela ouviu de 
seu carcereiro “Camarão”, identi�cado recen-
temente como soldado reformado do Exército 
Antônio Waneir Pinheiro Lima, atualmente 
com 71 anos de idade, que “Breno” (codino-
me de Carlos Alberto Soares de Freitas) foi 
o primeiro “terrorista” que esteve preso na 
casa. O torturador “doutor Pepe”, codinome 
de Orlando de Souza Rangel, tenente-coronel 
do Centro de Informações do Exército (CIE), 
con�rmou a Inês que ele foi o responsável pela 
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prisão de Carlos Alberto Soares de Freitas, em 
fevereiro de 1971, e que seu grupo o havia exe-
cutado. Ele disse que, à sua equipe, não interes-
sava ter líderes presos e que todos os “cabeças” 
seriam sumariamente mortos após interroga-
tório. Na Casa da Morte, Inês ouviu do en-
tão sargento Ubirajara Ribeiro de Souza que 
ele havia sido reconhecido por Carlos Alberto 
Soares de Freitas, pois haviam se conhecido 
jogando basquete em Minas Gerais. Ubirajara 
disse a Inês: “Seu amigo esteve aqui. Ele me re-
conheceu”. Segundo Ubirajara, Carlos Alberto 
Soares de Freitas teria permanecido preso e 
sendo torturado na Casa da Morte até abril de 
1971, quando foi executado, naquele mesmo 
centro clandestino, com um tiro na cabeça. 

De acordo com as pesquisas desen-
volvidas pela CNV, pode-se inferir a participa-
ção do capitão José Brandt Teixeira, membro 
do CIE, nas investigações que culminaram 
nos sequestros de Carlos Alberto e Antônio 
Joaquim e na prisão de Sérgio Emanuel. A 
operação que resultou na prisão dos três ti-
nha como objetivo o desmantelamento de 
uma organização montada com o objetivo de 
operacionalizar a volta dos banidos políticos 
ao Brasil, à qual Carlos Alberto e Antônio 
Joaquim estavam diretamente ligados. Essa in-
formação corrobora a suposição de que os dois 
desaparecidos foram levados à Casa da Morte, 
montada em Petrópolis pelo CIE.

Até a presente data Carlos Alberto 
Soares de Freitas permanece desaparecido.

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

A documentação disponível sobre 
o caso não permite identi�car com precisão o 
local do desaparecimento.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE

1.1. DOI-CODI/ RJ
Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general de 
Exército Orlando Geisel
Comandante do I Exército: general de 
Exército Syseno Sarmento
Chefe do DOI-CODI do I Exército: 
major José Antônio Nogueira Belham

1.2. CASA DA MORTE/ CENTRO DE INFORMAÇÕES 
DO EXÉRCITO (CIE)

Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general de 
Exército Orlando Geisel
Chefe do CIE: general de Brigada 
Milton Tavares de Souza
Subchefe do CIE: coronel José Luiz 
Coelho Netto

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO 

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0021_0010, p. 28. 

Certidão de óbito, 
29/2/1996.

Registro civil de 
Belo Horizonte.

Con�rma a morte de Carlos Alberto 
com base na Lei no 9410/95.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0021_0010, pp. 34-35. 

Declaração, 12/4/1996. Sérgio Emanuel 
Dias Campos.

Presta esclarecimentos sobre o último 
contato que teve com Carlos Alberto 
e mostra as evidências sobre a sua 
prisão por elementos do DOI-CODI.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO 

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Comissão Nacional da Verdade: 
Relatório Preliminar de Pesquisa 
sobre a “Casa da Morte de 
Petrópolis”, pp. 9-12.

Relatório Preliminar 
de Pesquisa sobre a 
“Casa da Morte de 
Petrópolis”, 25/3/2014.

CNV. Informa sobre as circunstâncias 
de desaparecimento e execução 
de Carlos Alberto.

Arquivo CNV, 
60041.002342_2014_13, 
pp. 74-94.

Anexo “B” (Informações 
Relativas ao Ofício 
no 592/2013- CNV) 
ao Ofício no 10- 
A3.10/Gab Cmt 
Ex, de 9/4/2014.

CNV. Lista e descreve todos os 
documentos em que Carlos Alberto 
Soares de Freitas é citado.

Arquivo Nacional, SNIG: 
AC_ACE_5771_80.

Memorando do 
SNI, de 6/5/1976.

SNI. Documento enviado ao Conselho 
Federal da OAB pelos presos políticos 
recolhidos no Presídio Federal de São 
Paulo informando que Carlos Alberto 
estava desaparecido desde abril de 1971.

Arquivo Nacional, SNIG: 
ASP_ACE_10361_82, p. 3. 

Pedido de busca nº 
0180/16/AC/74, 
de 14/1/1982.

SNI. Informa a data da morte de 
Carlos Alberto Soares.

Banco de Dados Memórias 
Reveladas. APERJ. Série Livros 
de Ocorrências, Notação DOPS/
GB,LO,LRO49,675,49,01 
(Fundo Departamento de Ordem 
Política e Social do Estado da 
Guanabara). Arquivo Público 
do Estado do Rio de Janeiro.

Ocorrência nº 
199 de 10/2/1971 
para 11/2/1971.

DOPS. Indica a participação do capitão Brandt 
na operação acerca dos passaportes 
falsos e que culminou nos sequestros 
de Carlos Alberto Soares de Freitas e 
Antonio Joaquim de Souza Machado.

Setor DOPS, Notação 153, pp.24-
53. Fundo Polícias Políticas do 
Rio de Janeiro: 1927-1983.

Depoimento de Sérgio 
Emmanuel Dias 
Campos ao CISA em 
março de 1971.

CISA. Indica as circunstâncias da prisão de 
Sérgio e a posição de Carlos Alberto 
Soares de Freitas na organização. 
Relaciona Carlos Alberto e Antonio 
Joaquim de Souza Machado setor 
de documentação da organização.

2. TESTEMUNHOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DA TESTEMUNHA FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Sérgio Soares Ferreira, primo 
de Antônio Joaquim de Souza 
Machado, sequestrado junto 
com Carlos Alberto.

Arquivo CNV, 00092.000760/2014-
49. Depoimento prestado à Comissão 
Nacional da Verdade em audiência pública. 
Rio de Janeiro, 25 de março de 2014. 

Informa que recebeu notícias da morte de 
Carlos Alberto, pela primeira vez, através de 
um relatório feito pela Comissão Internacional 
de Anistia em 1974. Narra também como 
chegaram à Casa da Morte de Petrópolis.
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3. DEPOIMENTOS DE MILITARES E SERVIDORES PÚBLICOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, 
MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DO DEPOENTE FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Coronel Paulo Malhães, 
agente do CIE.

Arquivo CNV, 00092.000760/2014-49. 
Depoimento prestado à Comissão Nacional da 
Verdade. Rio de Janeiro, 25 de março de 2014. 

Quando perguntado se Carlos Alberto havia 
passado pela Casa da Morte, Paulo Malhães 
respondeu: “o Beto talvez tenha conhecido”.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Carlos Alberto Soares de Freitas desapa-

receu após ter sido preso por forças de segurança do Estado no dia 15 de fevereiro de 1971, no Rio de 
Janeiro, em contexto de sistemáticas violações de direitos humanos promovidas pela ditadura militar 
implantada no país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a reti�cação da certidão de óbito de Carlos Alberto Soares de Freitas, assim 
como a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a localização de seus restos 
mortais e identi�cação e responsabilização dos demais agentes envolvidos. 


